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Análise da ocorrência de novos casos de Dengue Clássica na 
Região Sul do Brasil

Avaliar a ocorrência de dengue clássica, conforme os dados

secundários do Departamento de Informática do Sistema Único

de Saúde.

Objetivos

A dengue é uma doença infecciosa causada por um RNA vírus

e transmitida pelo mosquito Aedes aegypti. A incidência da

doença tende a ser maior em regiões tropicais e subtropicais,

sendo assim, um grande problema de saúde pública no Brasil.

Dessa forma, tendo em vista o perfil da doença e a dificuldade

em controlar a mesma ao longo dos anos, faz-se necessário o

reconhecimento do novo perfil epidemiológico das regiões do

sul do país.

Métodos

Foram notificados 100.826 casos de internações por dengue no

Brasil no período entre 2018 e 2020, com a região Sul

representando aproximadamente 11% (11.074 casos) do total.

Observou-se um crescimento em 7 vezes entre 2018 e 2019, e

entre 2019 e 2020 em 3 vezes ao comparar-se os dados de

dois anos consecutivos, isoladamente. Tomando a análise entre

2018 e 2020, o aumento é ainda mais significativo, de 30 vezes

mais neste. Santa Catarina representou o menor número de

casos, com 0,32% (323 casos) do total da região Sul. Paraná,

por sua vez, o maior, com 9,2% (9.294 casos). O Rio Grande do

Sul somou 1,44%, com 1.457 casos.

Resultados

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, com

abordagem quantitativa, utilizando-se dados registrados no

DATASUS referentes à ocorrência de dengue clássica, desde

2018 a 2020, na região Sul.

No Brasil, faz-se evidente o aumento de casos incidentes entre

os anos de 2018 e 2020. Ou seja, a partir da análise de dados do

DATASUS, o país visualizou maiores números de internações

pela infecção. Na região Sul, o Paraná apresentou maior

incidência quando comparada ao Rio Grande do Sul e à Santa

Catarina, visto que, ao analisar os dois anos demonstrados,

manifestou 7.514 casos acima da soma dos demais estados.
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